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Artigo de fundo
[DO COMO VAI SENDO DRRIGIDA
ACTUALMENTE A FERRO CARRfL)

Não somos lá uma institui-
ção, bem o sabemos; mas
também não somos lá uma
inutilidade, como querpaie-eer a SS. os Srs. burguezes.
que, para honra nossa, tan-
to mal nos querem.Não! quando é preciso so-
mos os primeiros a esquecer
lutilidades comoossonetosdo
Mario Chaves e a voltar o
espirito para as cousas posi-tivamente sérias.

Agora mesmo vamos tomar
a peito, com todas as forças
que nos animam, a questãomais séria da .iclualidade e
conseguinlemente a questão
que mais preoecupa actual-
mente o espirito do respeita-
vel publico.

Referi mo-nos á direcçáo
que vai tendo o serviço da
Companhia Ferro Carrii.

O serviço da Ferro Canil,
leitores, pode ser tudo : con-
fusão, anarchia, desordem,
chãos e outras tantas cousas
semelhantes, nunca, porem,direcção.

Para prova de tão lasti-
tnavel verdade, não é preciso
que recorramos aos inciden-
tes que se reproduzem caria
dia e em cada linha da Ferro
Carrii ; basti que voltemos
as vislas para o movimento
da P. do Ferreira para o Pra-
do, todos os domingos.

Aquillo é simplesmente
um horror. Cada familia
ou para melhor dizermos, ca-da simples mortal que sedis-
poser a ir ao Prado deve fa-
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zer seu testamento, ou a re-
velação de sua ultima von-
tade. e tomar todos os sacra-
mento da ultima hora, por
que, sem o menor exagero,
vai correr em semelhante
trajecto o maior perigo da vi
da.

Jesus Christo, no caminho
do calvário, não foi capaz de
supportar via tào dolorosa.

Por volta das u horas do
dia chega-se á P. do Ferreira,
e ali se encontra de um lado
e outro da linha cerca de 2000
pessoas, disputando cada
uma por sua vez una Jogar-
sinho em cinco ou seis carros
que a illustre companhia di-
gna-se offerecer â concorren-
cia publica.

W. Tupíníquím.
(Continua)

—o—
A branda luz dos teus olhoslembra um pharol peiegrino.a bilhar entre os abrolhos
do meu sombrio destino

S.

Ja e' tarde !

E' alli naquelle bosque solita-rio, a mesma hora adiantada docrepúsculo, quando os passari-nhos, ruraorejando as azas pelasfolhas, buscam poisada na copa
das arvores—que os namorados
Luiz e Bertba, se separam todosos dias, felizes, repassados deventura e de amor.

Eil-os de novo sentados ao pó«jajampaba, .untinhos como umcasal em lua de mel. 0 sol nãotarda por-se, já das serranias dis-tentes vaoas sombras procurai. -«o os valles; prolongando o ne-
gro manto, para diante, para di-a#te,extenso e infindável comose quizesse envolver toda a terraOs dois nem erguem-se parapartir como se não bastassem ascousas cheias de doçura e paixãoque disseram, para se verem eamarem-se outra vez em sonhona longa noite que se aproximaum instante cahem em si nometo -laquella espécie delethàrírode amor, cm que se haviam es-quecido...---Luiz diz Bertha, sohresalta-na, títando as sombras que amea-

çam cobrir o solo, já équasi noi-te i
E suspende-se um pouco, couU,implorando para sahir, mas esteenlaça-a com um braço pela cin-tura, brandamente. aUrahind,,-,-,

para si.
—Não, não, suppljca esfe mei-gamente. Mais um momentoEsta fao claro ainda! Escuta meuamor.a noite é, longa e solitária •

deixa antes que ella venha, ueeu olhe bem parati, assim, queeu coclemple os teus olhos, atuabocea e veja a Jcurva de teu na-nz que acaba tão linda. Si tu ju-ras amar-me e crê no meu puroamor, porque temes estar com-migo, mais um instante?
-Luiz...

--Escuta, flor, não quero nuevas agora. Outra hora ce felicida-

E com ella ainda cingida como
para retel-a, fita-a ^ppheante,
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ertm ternura inefável. Está tad
Mella;

Os últimos raios do sol desap
pareceram no liorisonte escure
cido e lá, longe, no centro de
bosque, sob os arvoredos e noi
te... é noite.

-•-Luiz, diz Bertha, com receo
querendo saliir-llie tios braes.
deixa-me ir, é tão tarde Os s*s
olhos orvalltain-se de duas lgn-
mas brilhantes que tremiam tre
miam e cahiram em silencio--Tu não me amas, diz ele, si
tu me amasses, que te impddavào
a hora adiantada da rioíte_as íums
apprehensôes, os teus temores?

Tudo se dissjoaria ante a mi-
nha vontade que te cite que é
cedo. Olha para raimn&o cho-
res, não chores

Ei le aperta a contra o seio, sen-
tindo-a soluçar. Tudo omeileito
c escuro, nem uma lua nem urna
claridade. Até as esttóllas estão
sob nuvens pesarJ.sque enchem
o céo enegrecido.

—Não chores, epete elle.
Bertha sente-si desmaiar.
Luiz opprime-i ainda, afagai»-

do-lhe acabeciiha, beijando de
vagar com respeito e amor, a
testa, os olhe a bocea, longa e
suavemente...

E a noite ja ístã tão escura, es-
cura como una noile de i ti ver-
no ...

yioghar Jandira.

SaBBaTINA

ia dc Novembro

—o—

fiã Avíftida :
—Oetntle vens assim tão ama-

rello
—D< Amazonas.

Vens de vez ?
Não; venho maduro....

Succedent-so qs dias, pas-sam as semanas,findam os mezes,e a vidn, a triste vida humana fi-*
gura-se-nos cada vez mais mono-
tona e mysteriosa, com as suas
suas misérias eternas e o eternodesespero daqueltes que, poruma lei absurda e estúpida, «àoobrigados, a trabalhar, como uma
besta, de so! a sol, de manhã ánoite, irfcessar.temcnte, sem des-.
canço, para o fim de nao morrer
p'r'ahi, de fome. como cães semdono, n'um despreso absoluto,
aos pontapés da burguesia rica.

Por isto.é que eu digo, subrxtís-
so e resignado, com uma lagry-
roa a iremelusir indecisa no canto
do olho esquerdo—Felizes osque
tém bastante dinheiro para jogar'no Prado, e cjue dispõem de ma-
gnificos pulmões para_gritar,comouns possessos, tro auge deum en-
thusiasmo todo hypico-- Mirwtuna ponta !

Estas reflexões farias-as qüeoiquer que estivesse no meu logar,
§em vintc.n no bolso' para ir aoPrado domingo, e, o que mais é,sem um assumpto para a chroni-ca de hoje.

Nada mais triste do que uma
pessoa ser doida por cavallos ever-se constrangida, por força dascircumstancias nikdmas, a não
poros pésir.hos no Prado ea dei-xar-seficar em casa, burguezmen-
te, estupidamente , ruminando
planos inexequiveis, a construircastellos no ar, com um tediosem nome a espicaçar-lhe todasas fibras de organismo, emquan-
to os outrps, os felizes, lã rãoáquellas horas, radiantes de con-tentamento.com os bolros rechea-
dos, gosar as tepidas emoçõesde um dia de sol no PraJo.
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— Chorar não vale, dirá o leitorcom justa rasâo ao ler este peda<.o de philosophia d'algibeira.
Mas, que diabo / a gente temnervos e o nervo é tudo na vidahumana. O nervo é o vehiculo detodas as sensações que a humani-dade experimenta. O nervo fazrir, o nervo faz chorar. Um ho.mem, sem nervo é... é o que ossenhores quizerem, masliào pres-ta p'ra nada.

Agora, si o leitor não tem ner-vos, então fica o dito por não di-to, e vamos a ver o que diz o meucanhenho de notas...

So pra moer O sr.' Mario .Cha-ves fez-nos o favor de ler o quedissemos sobre a sua reverendis-
sima pessoa, e, quando menosesperávamos, dedicou-nos um so-neto daquelles que s. s. faz ás du-zias, a titulo de poesia materialista.Agradecidos, agradecidos, mas,
permitta-nos o sr. Chaves que lhedevolvamos intacto, como sabiude suas entranhas queremos dizerdas entranhas de seu cérebro, oreferido mimo ao Pão.

Aqui em casa só se recebe ob-
jectos de valor, e o soneto do srChaves não tem valor nenhum.

Entretanto, para não desgostar-
mos ao illustre moedor da «Re-
publica», oflerecemos - lhe umalista dos principaes deuses e se-mi-deuses da mythologis antiga,
como subsidio aos seus estudos!

Etl-a : « Júpiter, Jehovah, Al-lah, Adonai, Theos ou God (cha-mem-lhe mesmo Senhor) » Apol-
Io, Abellion, Adite, Aghui, A-houra-Mazda, Ammon, Argaman,
Vischnú, Vitzliputzli, Vertumno,'
Phtha ou Fta etc. etc. etc, e mais
todos os philosophos citados pe-Io sr. Josó Faustino na sua Mcmo-
ria sobre as quantidades negativas.

Fjcamos quite nós e a «besta
tia» do sr. Chaves. Adeusinho

Felix Guanabanno
-(o)-

Mn.vt (lorde rosmaninho,
Oh Miiinha estreita polar,Illur,;nHo meu caminho
Com s raios de teu olhar.

S.
Entno Coringa e o Jesuino :
A cura 'stá o «caimbo» ?
«Num\sei:
«Nurm.arrecebeu «taxa»?
Agoru,nào;arrecebi pregos.

CARTEIRA

Folheando nossa carteira, en-contrámosas ieguintes notas :

Chegou afinou Companhia deOpereUis,que ían sua estréa terçafeira próxima
Entre as peças linda não co-nhecida de nosso t-ublico, contaa companhia as excdlentes ope-relas Surcoitf,Amor nolhado e ou-trás.
Contamos por certo queacom-pi nina vai ter casa cheia em to-dos os espectaculos, attento ásympathia de que gostui algunsde seus artistas e á qued» que temnosso povo pelas musicas ligei-ras e pelas pernas mais ligeirasainda que se exhibem no saraco-teio dos can-cans.

Cumulo de deshumanidade :'-- Negar mortalna para um,, ei-
garro.

W.
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Realisou-se esta noite nos sa-lões do Club Iracema a partidainaugural do Club Stella, que porsignal esteve deliciosa.
Rapazes alegres por indole, co-mo somos, só temos que applau-

dir a o apparecimento de maisuma sociedade de dança, porquenão ha nada mais idiota do queum sujeito sério, naaccepçâo cai-rancuda da palavra.Mil «raças pelo amável convite
que nos loi dirigido.

** •EPIGRAMMA
As cobras que tem no annel
Certo medico allopatha,
São, de certo, cascavel:—Onde elle põe a mão—mata

M
-(O)-

Cumulo de fraqueza.:
Não ter iorça

...um brinde.
S.

-(o)-
N uma roda de calçada :— Ai, ai! — diz um rapaz es

preguiçando-se n'uma cadeira,-
estou muito preciso de um aeón
chego

Uma senhora que está a seu!lado. entende mal e perguntaimuilo admirada :— De umacoclteira ?!

tem mostrado em nosso hypodro-
mo a rasào de ser do próverbialorgulho sobralense.

Educado pelo Diomedes, o -ei
dos nossos jockeys, o Condôr en-
(rott no Prado com -ires de quementra em casa do sogro.

E tinha rasào, porque as suas
primeiras corridas foram outras
tantas vietorias.

Fnlhusiasmado com isso, um
cidadão afrouxou os cordões da
bolsa e comprou-o poruftasom-maura tanto exagerada.

Parece que o brioso animal
seníiuvse da ingratidão do Diome-
des,porque,domingo passado, fez
uma figura bem rata, benza-a
Deus.

Alguns maliciosos affirmam,
porem, que a derrota do Condor

para ereuer foi ,,evi(l° ao desgosto que lhe5"^' causa o appellido do seu actual
proprietário, o que faz com queelle se confunda com os cavallos
do circo que são montados pelodr. Lulú.

*
# 

¦#

VIII
Surcouf

CELEBRIDADES CON-
TEMPORANEAS

vn
Condor

Filho de Sobral, lerra que tem
dado tantos filhos illuslres ao
Ceará e que o Diogencs chama a
«princesa dos scriões», o Condor

Um cavallinho cheio de «cho-
ve e não molha».

Dias lia em que põe o Cicero
doido de alegria e com os bolsos
reclieiados de brutas de cem.

Em outros dias, porem, dei-
xa se Mear na ponta... de traz,
deixando o Ciccm com os bolsos
virados pelo avesso e com a cabe-
çainda mais pellada.

Como nas duasu'timas corri
das lenha o Surcouf se conserva-
do na bagagem, é provável-
que boje lome uma desforra, fa-
zendo ao publico uma de suas
costumadas surprezas.
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Os leitoresd'üO Pão» não fazem
mal, pois, em arriscar uma ftoule
no Surcouf.

* *
IX

Quixadá
0 facto mais nolavel de sua

carreira (carreira aqui significa a
profissão e não o acío de correr)
foi a sua rivalidade c >m o Fu-
maça, o que deu logar a curioso*
e eucaniçados pugilatos, de <|ue
sahiu vencido, embora com di-
minuta vantagem.

Mas, oomo todo sujeito que a-
panha, o Quixadà desgostou-se,
de formas que estes últimos tem-
posnàotém sido de rosas para
elle e, por conseguinte, pata o
João Baílhasar.

O Quixadá, c, entretanto, um
valente animal apto para as mais
brilhantes victorias.

M.

Cumulo de voluptuosi-
dade.

—Beijar a bocca. .. da noi-
te.

S.
—o—

Authutico :
Passa um menino venden-

do água e diz-lhe "m gaia-
to :

Vai vender alli na
Padaria Espiritual.

E aquillo é padaria ?
Não é, não, mas cha-

mam....
Cumulo de soiírimento •

Tragar o calix... de uma
flor.

W.

BOLACH1NHAS

0 circo de ca vali mito
Que o povo tanto aprecia,
E' hoje que o delicia
0gosto do Zc-Fovinho

Além dos demais artistas,
Tem o circo a Mariquinha,
Dois negros equilibristas,
A Georginac a Cotinha."

E o bode, pelo que vejo,
Conforme se diz e conta,
Tem-nos dado bom cotejo
Eslá na ponta.,, da ponta !

Pólycarpo Estouro.

MALACACHETAS

Saio p'ra ver a pequena,— Contente, flor na lapella ,
A tarde serena e bella
Inunda a amplidão serenti.

Si eu não a encontrar que pena
Eis ali á casa d'ella...
Vejo um vulto na janella...Parece que alguém me acena

Mas a sorte malfadada
Minha esperança mallogia ;
E sinto um frio na espinha

Porque vejo na sacada
A minha futura sogra
—Magra, terrível, sósinha '

Moacyr Jurem.
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7m pois ii doce
Nosso collega Lucas Bisarro,

que so acha exilado em Granja,
teve uma idea bisarramente gen-
til, so digna delle.

Imaginem qual fosse a idea do
Lucas...

Não advinham ?
Pois fiquem sabendo que o Lu-

c»s mandou á Padaria, peloulti-
mo vapor, natia mais nada me-
nos do que um pote de doce de-i
cajus acompanhado de um pu-'
nhado de quadras tão doces tam-í
bem <|uc nós achamos que o que
elle mandou foi um punhado de
cajus rimados o um pote de ver-
sos em calda de assucar.

Emtendendo que o pote de
doce não chega para os leitores
d"OPáo", resolvemos offerecer-
lhes somente os versos-- delicio-
sos bons -- boceados que a gen-te devora com cs olhos.

Eis os versos:

PADEIROS,

Desse potinho de barro
Vão o mioliv comendo,
Qual se estivessem mordendo
O próprio Lucas Bizarro

Tupiniquim que presida
E o Moacyr que reparta
Deformas que fique farta
Vossa pança... cajúcida

O glorioso Jaguar
Eoterramotal Esteiro,
Cubrão com pilhérias doiro
A nudez do meu jantar.

Que trocem a burguezia
O Satyro e o Frivolino,
E dê ondias de harmonia
O Sarazat no violino

O bom e grave Correggio
Não seja de tinta avaro :
Pinte um medonho ignaro
Com ar do professor regio . .

Eu lembro que tomem nota
Para que haja o que agrada
— O foguete da snedocta
E a bomba de gargalhada.

E para que isso saia
Que passe do riso ao choro
Chamem um que faça coro
Com o Paulo Kandalaskaia.

O' Felix Guanabarino,
Para que tu não me escapes,
Traça uma chronica a lápis
Desse banquete genuíno

II

Vamos, comei-me esse doce
Gulosa, soffregamente I
Modestíssimo prezente
Dum padeiro que lembrou-se

Dessa bohemia alegria,
Desse aconchego divino
Que fazem da Padaria
O nosso Bairo Latino.

Pois creio que até Jezus
De tedio cansado e morno
A's vezes desce da Cruz
E vai flanar pelo Torno .. .

Concluo. Nào me agradeçam
Por quem saonãose incommodem

Vá I os pilhérias que desção
E os cumprimentos que rodem I

Que eu em nome da Alegria,
Dos alvos rizos guereiros
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Lego o meu doce aos Padeiros,
E o meu pote á Padaria...

Lucas Bizarro.

Granja, Novembro de 1892.

SACCO DE OSTRAS

(Máximas e pensamemtos)

0 o dio è o caminho mais curto
para chegai ao amor.

Paulo Kandalaskaia

# .
O burguez é como uma boia

não vive nem vegeta — íluctua

Satyro Alegrete.
* *

A actüa-1 falta de trocos é a ta-
boa de salvação dos caloteiros.

Polycarpo Estouro.
** #

O ciúme é o tempero do amor

Silvino Batalha.

# *
A confissão é o labarraquc da

consciência.
Wencesldp Tupmiquim

*

ENTRE UM P/iDEIRO
E O MESIANO

O Evangelho é o maior monu-
mento philosophtco de todos os
tempos.

Anatolio Gerval.
#

Amor... uma excellente ,rima
p;ra Dor /

Moaeyr Jurema

Tem monoculos ?
Tenho.•
Deixe ver dos mais finos.
E' o que ha de mais fino (mos-

trando).
Ora... estes não servem
Não servem ? !
Não, snr.
Porque ?!
Porque não são finos.
Ora, não são finos !... E o snr.

encontra mais finos de que estes ?
Não sei ; mas o que é certo é

que estes não servem absoluta-
mente : queria cousa muito mais
fina, custasse o que custasse.

Mas então para quem é este
monoculo ?

Ora p'ra quem é ! o Snr não
tem nada que ver com isso.

Sim ; mas eu pergunto porqueas pessoas mais exigentes ficam
satisfeitos com estes.

Pois bem ; c para... o Olho da
Providencia...

W.

Entre dous Padeiros :
—E' bem certo o adagio :
—casa de ferreiro, espeto

de páu.—A propósito de que vem
isso ?

—A propósito de não te-
rem chave os sonetos do Ma-
rio Chaves.

—Perfeitamente ! E' o ca-
so de perguntar : — seu Ma-
rio, que dê Ias chaves ?

Typ. d'0 Combate-"Rua
Formoza n. 191.


